
9J U L 19'90  A campanha eleitoral 
CR i9ejaBag iniFtha de to- Com seis candidatos ao Buriti, deze-

nas ao Senado e à Câmara dos Deputa-
dos e centenas à Câmara Legislativa do 
Distrito Federal já registrados no TRE, 
os partidos estão aptos a iniciar a cam-
panha eleitoral em busca dos votos do 
eleitorado brasiliense para o pleito de 3 
de outubro. 

Além da obrigação de respeitar a le-
gislação eleitoral, no tocante à propa-
ganda de suas idéias e de seus progra-
mas, os numerosos candidatos de Brasí-
lia deveriam ter em mente, também, que 
esta é uma eleição local, destinada a es-
colher representantes e mais o governa-
dor da menor unidade da Federação 
quanto à superfície e das menores quan-
to à população.  

das, por ser a capital da República, Bra-
sília e as cidades-satélites não estão esco-
lhendo, em outubro, dirigentes nacio-
nais. É preciso resistir, portanto, à ten-
tação de se levar para o rádio, a televi-
são e os comícios em praças públicas 
apenas as grandes questões nacionais 
complexas, como se o destino do Brasil 
estivesse em jogo. 

O exagero, a demagogia e, sobretudo, 
o esquecimento dos problemas e aspira-
ções locais da população podem levar 
candidatos ao fracasso e até ao ridículo. 
Não se espera dos futuros eleitos que 
"salvem" o Brasil, mas que ajudem os 
brasilienses a obterem uma vida sempre 
melhor. E já terão feito muito. 


